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1 INTRODUÇÃO 

 

Essa pesquisa tem como tema a relação professor-aluno considerando as 

diversas mudanças ocorridas a partir do que conhecemos como a era digital. Com 

isso, essa pesquisa visa identificar como a era digital e todas as tecnologias que nos 

rodeiam têm afetado a relação educacional entre professores e alunos e, 

consequentemente, o processo de ensino e aprendizagem.  

Para compreender o tema aqui exposto, é preciso levar em consideração que 

as mudanças ocorridas na sociedade alteram os modelos educacionais e as 

relações que ocorrem na escola. Dessa forma, não é possível viver num mundo 

totalmente mediatizado pelas tecnologias, sem que isso altere também as formas de 

ensinar e aprender.  

 Assim sendo, apontamos que o objetivo desse projeto de pesquisa foi de 

compreender como as mudanças da era digital afetam a relação professor-aluno na 

escola pública Lira Maia Holanda. Para isso, temos ainda como objetivos específicos 

refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem, buscando compreender melhor 

a relação entre professor e aluno. Além disso, é preciso também identificar as 

mudanças ocorridas na sociedade e como tem se articulado o debate em torno do 

uso das tecnologias na educação. Por fim, esperamos ainda apresentar uma breve 

discussão a respeito de como as políticas educacionais tem refletido as 

transformações da sociedade e como isso incide no ambiente escolar.  

 Essa pesquisa se justifica pela necessidade e importância de refletir sobre os 

processos educativos a partir de temas que não são novos, mas permanecem atuais 

no cotidiano escolar. Com a pandemia de Covid-19, as escolas que caminhavam a 

passos lentos na inserção da tecnologia na educação, teve que se adaptar em 

tempo recorde para continuar a oferta ensino aos alunos, dessa vez por meio das 

plataformas digitais, no ensino remoto emergencial. Diante disso, é importante que 

busquemos compreender como todo esse contexto afetou e ainda afeta a relação 

professor-aluno, se houve prejuízos ou ganhos ao processo educativo. 

Esse não é um debate atual, pois há muito tempo se fala da importância e 

contribuições das tecnologias na educação, assim como a necessidade de melhorar 

a relação professor-aluno ao utilizar ferramentas digitais de interação e 

aprendizagem.  

Diante do exposto até questionamos: As mudanças da era digital têm afetado 
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a relação professor-aluno? Se sim, de que forma? Observamos que o tema da 

pesquisa possui dois objetos de estudo importantes: a era digital e a relação 

professor-aluno.  

As mudanças ocorridas na sociedade foram aprofundadas com o surgimento 

e expansão das tecnologias digitais de comunicação que alterou as formas de se 

informar e também de educar.  

 Outra perspectiva importante a se considerar é a de que a escola foi 

chamada, em diferentes momentos da história, a servir os interesses das classes 

dominantes. Estamos aqui falando da escola pública, escola para as massas sociais. 

Ainda hoje podemos ser a diferença entre a escola para a classe trabalhadora, 

escola pública e em geral precária, e a escola para a classe dominante, colégios 

particulares muito bem equipados, com estrutura e em geral, bem conteudistas.  

 A legislação educacional também exprime as mudanças no modelo social e 

de como passa a servir aos interesses do capital. Nos fins dos anos de 1990, por 

exemplo, assistimos uma mudança importante na educação brasileira, iniciada com 

o desenvolvimento de uma política neoliberal no país, que sofreu influência, por sua 

vez, dos organismos multilaterais.  

Um documento importante desse período, que demarca um novo período na 

educação do país, é o relatório coordenado por Jacques Delors, “Educação: um 

tesouro a descobrir”, onde os autores compreendem que a educação para o século 

XXI deverá se pautar no desenvolvimento de competências necessárias ao indivíduo 

que estará em constante formação e, por isso, deverá buscar se autoformar.  

O documento ainda aponta o que chama de Os quatro pilares da educação: 

aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser, como 

competências imprescindíveis para a educação do século XXI.  

• Aprender a conhecer, combinando uma cultura geral, suficientemente 
vasta, com a possibilidade de trabalhar em profundidade um pequeno 
número de matérias. O que também significa: aprender a aprender, para 
beneficiar-se das oportunidades oferecidas pela educação ao longo de toda 
a vida. 
• Aprender a fazer, a fim de adquirir, não somente uma qualificação 
profissional, mas, de uma maneira mais ampla, competências que tornem a 
pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a trabalhar em equipe. Mas 
também aprender a fazer, no âmbito 5. Op. cit., p. XVI. 101 das diversas 
experiências sociais ou de trabalho que se oferecem aos jovens e 
adolescentes, quer espontaneamente, fruto do contexto local ou nacional, 
quer formalmente, graças ao desenvolvimento do ensino alternado com o 
trabalho. 
• Aprender a viver juntos desenvolvendo a compreensão do outro e a 
percepção das interdependências — realizar projetos comuns e preparar-se 
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para gerir conflitos — no respeito pelos valores do pluralismo, da 
compreensão mútua e da paz. 
• Aprender a ser, para melhor desenvolver a sua personalidade e estar à 
altura de agir com cada vez maior capacidade de autonomia, de 
discernimento e de responsabilidade pessoal. Para isso, não negligenciar na 
educação nenhuma das potencialidades de cada indivíduo: memória, 
raciocínio, sentido estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar-se. 
(DELORS, 1996, p. 102, grifos nossos). 

  

 Além dessas quatros competências, ou pilares da educação, o documento 

também aponta a necessidade de construir um processo educativo que ocorra ao 

longo da vida. 

Deve fazer com que cada indivíduo saiba conduzir o seu destino, num 
mundo onde a rapidez das mudanças se conjuga com o fenômeno da 
globalização para modificar a relação que homens e mulheres mantêm com 
o espaço e o tempo. As alterações que afetam a natureza do emprego, 
ainda circunscritas a uma parte do mundo, vão, com certeza, generalizar-se 
e levar a uma reorganização dos ritmos de vida. A educação ao longo de 
toda a vida torna-se assim, para nós, o meio de chegar a um equilíbrio mais 
perfeito entre trabalho e aprendizagem bem como ao exercício de uma 
cidadania ativa. (DELORS, 1996, p. 105). 

 

 Observamos, desse modo, que o papel que a escola assume hoje é de formar 

seres mais autônomos, que possam conduzir seu próprio processo educativo 

sozinhos, ao longo de suas vidas, para além da escola.  

 O mesmo documento pontua também sobre o papel da família, junto com a 

escola, nesse processo formativo contínuo, ao longo da vida:  

É no seio da família, mas também e mais ainda, ao nível da educação 
básica (que inclui em especial os ensinos pré-primário e primário) que se 
forjam as atitudes perante a aprendizagem que durarão ao longo de toda a 
vida: a chama da criatividade pode começar a brilhar ou, pelo contrário, 
extinguir-se; o acesso ao saber pode tornar-se, ou não, uma realidade. 
(DELORS, 1996, p. 121). 

 

 Esse documento irá influenciar toda a política educacional dos anos 

posteriores a sua divulgação. É importante dizer que esse documento foi 

encomendado pela UNESCO e escrita por uma série de pesquisadores coordenados 

por Jacques Delors. 

 Mais recentemente podemos ainda ver resquícios dessa concepção de 

educação na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que além de tratar do 

ensino por competências, fala também da educação num sentido integral.  

 Sobre a influência do modelo econômico vigente na forma como a educação 

vem sendo pensada, podemos compreender que a partir do século XXI há a 

exigência de um novo modelo de trabalhador, mais competente, mais proativo, que 
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saiba se comunicar, que seja multifacetado e que possa contribuir e se adaptar as 

rápidas mudanças que vem ocorrendo na sociedade.  

 Esse é um contexto diferente do contexto social dos anos de 1970, em que o 

modelo produtivo exigia um trabalhador mais especializado, que exercia uma única 

função e por isso a escola, num formatado mais disciplinadora e tradicional, não 

buscava formar alunos criativos ou que dominassem diversas habilidades, mas se 

restringia em formar especialistas. Foi nesse momento que houve um aumento 

significativo das escolas profissionalizantes, nas quais os alunos já saiam com um 

curso profissionalizante, os capacitando para ocupar um lugar no mercado de 

trabalho, em especial nas fábricas e indústrias.  

 A exigência de formação desse novo trabalhador fica também evidente no 

documento da Unesco já citado. Uma das características da BNCC e que está 

presente no Novo Ensino Médio é a dos percursos formativos e da possibilidade de 

o aluno escolher os caminhos que pretendem percorrer em sua formação, o que já 

estava presente no relatório de Jacques Delors, publicado em 1996: 

 

Este ensino deve, pois, estar adaptado aos diferentes processos de 
acesso à maturidade por parte dos adolescentes, que variam conforme 
as pessoas e os países, assim como às necessidades da vida 
econômica e social. Convém diversificar os percursos dos alunos, a fim 
de corresponder à diversidade dos talentos, de multiplicar as fases 
sucessivas de orientação com possibilidades de recuperação e 
reorientação. Finalmente, a Comissão defende vigorosamente o 
desenvolvimento do sistema de alternância. Não se trata, apenas, de 
aproximar a escola do mundo do trabalho, mas de dar aos adolescentes 
os meios de enfrentar as realidades sociais e profissionais e, deste modo, 
tomar consciência das suas fraquezas e das suas potencialidades: tal 
sistema será para eles, com certeza, um fator de amadurecimento. 
(DELORS, 1996, p. 122, grifos nossos). 

  

Vai ficando evidente que o modelo educacional atual vem sendo gestado nas 

políticas educacionais há mais de 20 anos e que, desde então, se fala de uma 

escola que possa formar um trabalhador multifacetado, que possa, desde cedo, 

desenvolver autonomia sobre seu processo formativo.  

Além do que já apontamos aqui, a escola é pensada e construída a partir do 

que está expresso na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), que 

está fundamentada na Constituição Federal de 1988, sob os preceitos da 

democracia e da participação social. 

Os documentos citados falam ainda da importância de considerar os diversos 
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avanços nas tecnologias digitais. A BNCC, por exemplo, fala em letramento digital 

além de incluir um novo gênero no ensino de Língua Portuguesa, referente aos 

textos que circulam nos meios digitais, como os blogs, por exemplo.  

Não há, dessa forma, como fugir da era digital, pois a tecnologia digital está 

presente em nossas vidas desde cedo, seja ao assistir televisão, acessar a internet, 

realizar buscas na internet ou compartilhar momentos nas redes sociais. Ou apenas 

se comunicar, por meio de plataformas como Whatsapp e Telegram. 

Na escola não é diferente. Não há como desconsiderar no processo de ensino 

ou no planejamento das aulas tudo que as crianças têm acesso hoje por meio do 

celular, pois esse aparelho com certeza estará presente também no ambiente 

escolar e o professor terá que lidar com isso para que não tenha que competir com 

as possibilidades que o acesso a internet dá aos alunos. 

Para a realização da pesquisa aqui proposta, o seguinte percurso 

metodológico foi definido: pesquisa teórico-bibliográfica, para compreender melhor o 

tema pesquisado e poder, assim, fundamentar de forma mais aprofudada este 

estudo; pesquisa de campo, tendo como objetivo identificar como o fenômeno 

estudado se apresenta na escola pesquisada, tendo como instrumento de coleta de 

dados a observação do ambiente escolar, e entrevistas com 4 professores que 

atuam nessa instituição. Por fim, foi realizada a análise dos dados das entrevistas, 

junto com análise dos seguintes documentos da escola: regimento escolar e projeto 

político pedagógico. Buscamos, com isso, identificar como a era digital afeta a 

relação entre professores e alunos na escola pública Lira Maia Holanda, realizando 

para isso uma pesquisa de campo. 

 

1.1 Descrição do nível escolar 

 

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Lira Maia Holanda atende alunos 

na Educação Infantil e Ensino Fundamental I e II, nos turnos da manhã e tarde, e a 

Educação de Jovens e Adulto no turno da noite. Atende um total de 408 alunos, de 

acordo com o Censo Escolar de 2021, sendo 81 crianças na Educação Infantil, 173 

no Ensino Fundamental e 154 na Educação de Jovens e Adultos. 
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1.2 Descrições da escola pesquisada 

 

A EMEF Lira Maia Holanda está localizada no Distrito de Castanhão, na Rua 

Agapito Ferreira Maia, atendendo clientela nas seguintes comunidades: Boqueirão, 

Caraúbas, Caroba, Castanhão, Castanhão Velho, Castolândia, Fazenda Arco Verde, 

Fazenda Padre Cícero, Posto Universal, Sítio Mogi, Vila Pesqueira, Xique – Xique e 

Fazenda Santo Antônio. 

Para atender os cerca de 408 alunos matriculados, a escola funciona nos 

turnos manhã, tarde e noite, contando com 34 professores em sala de aula e 4 

professores atuando no núcleo gestor da escola. A escola possui 10 salas de aula, 

01 biblioteca, 01 quadra esportiva e ainda 01 sala de leitura. 

A escola atende crianças, jovens e adultos que residem, em sua maioria, na 

zona rural. As crianças são, em sua grande maioria, filhos e filhas de agricultores, 

pescadores, comerciantes e autônomos da região em que a escola está localizada. 

O Projeto Político da Escola aponta que em geral, as famílias são bem estruturadas, 

com poucas exceções, o que pode ser observado pela grande participação das 

famílias na vida escolar dos alunos. 

 

1.3 Breve histórico da escola pesquisada 

 

 A Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Lira Maia Holanda foi 

criada em 1995 e está sediada no município de Alto Santo, Ceará, pertencente a 

Rede municipal de Ensino, subordinando-se ainda ao Centro de Desenvolvimento 

Regional de Educação (Crede 10).  

A escola está localizada num município brasileiro do estado do Ceará, o Alto 

Santo, que fica na microrregião do Baixo Jaguaribe e mesorregião do Jaguaribe. O 

município tem em torno de 16 mil habitantes, numa área de 1323 km². 

 

 

1.4 Missão/valores 

 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola, atualizado em 

fevereiro de 2022, a escola tem como missão assegurar um ensino de qualidade, 
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além de garantir o acesso e a permanência dos alunos na escola. A escola ainda 

possui como missão a formação de cidadãos críticos e capazes para atuarem na 

transformação da sociedade de forma criativa e sempre respeitando o próximo. 

Visando alcançar essa missão a escola tem como principais valores o 

respeito, a ética, a criativadade e a participação, entendendo a necessidade de 

respeitar os direitos de cada pessoa, trabalhar com senso de compromisso, 

seriedade e respeito, apoiando a criatividade e inovação individual e coletiva, além 

de incentivar o trabalho em equipe, com comprometimento e solidariedade. 

A missão e os valores da escola foram pensados tendo como norte qualificar 

e melhorar o ensino-aprendizagem, envolvendo pais e comunidade nas atividades 

escolares, qualificando a participação e envolvimento de todos no ambiente escolar. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Diagnóstico 

 

 Essa pesquisa tem o objetivo de identificar como a era digital tem afetado a 

relação professor-aluno numa escola pública do município de Alto Santo, a Escola 

Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Lira Maia Holanda. A era digital 

denominamos do fenômeno social em que as relações sociais são mediadas pelo 

uso das tecnologias, isto quer dizer que as tecnologias da informação e 

comunicação estão presentes no cotidiano de todos nós, inclusive na escola. 

 Moretto e Dametto (2018) apontam, a respeito da era digital, que a 

informatização das relações sociais é mais do que visível, considerando que as 

tecnologias trazem consigo a promessa de facilitar e praticizar a vida de todos nós, 

estando cada vez mais presente no trabalho, no lazer, no entretenimento e também 

na educação. 

 Uma situação interessante que surge na era digital e que nunca foi vista antes 

nas sociedades é que, pela primeira vez, os mais jovens possuem muito mais 

facilidade e conhecimento a respeito do uso das tecnologias. Em geral, são os mais 

velhos e mais experientes que costumam ensinar os mais novos, entretanto, aqui 

temos uma inversão no polo de acesso ao conhecimento. 

 Essa realidade é, inclusive, uma das grandes problemáticas que dificultam o 

uso das tecnologias na educação, pois enquanto os jovens possuem grande 

facilidade e prática no uso dessas ferramentas digitais, os professores ainda 

encontram muitas dificuldades por não possuirem tal conhecimento e habilidade 

prática. É nessa perspectiva que a problemática da nossa pesquisa se encontra, 

buscando identificar como tudo isso tem afetado a relação de professores e alunos e 

como tem alterado o processo de ensino e aprendizagem. 

 É preciso ainda fazer um adendo importante. As tecnologias, apesar de ser 

algo novo na história da sociedade atual, não é um fenômeno tão recente. As 

crianças nascidas pós metade dos anos 1990 já foram criadas numa sociedade 

totalmente tecnológica. Essas crianças hoje são adultas e demonstram toda essa 

habilidade e familiaridade com as tecnologias. Cabe então questionar a grande 

resistência para que o uso das tecnologias seja incorporado na educação escolar. 

 Os autores Moretto e Dametto (2018) nos dão alguns indícios que podem nos 
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ajudar a compreender essa realidade. Os autores apontam que  

Sem um auxílio, muitos desses docentes acabam criando certa resistência 
ao uso das ferramentas tecnológicas e, simplesmeste, as proíbem ou 
ignoram, o que pode comprometer o bom andamento de suas disciplinas, 
pois isso repercute como um descompasso de ritmo, interação e linguagem 
frente aos alunos da era digital. (MORETTO; DAMETTO, 2018, p. 79). 

 

 Observamos que a problemática é muito mais complexa e envolve as 

questões referentes a falta de formação do professor, mas também a falta de acesso 

as tecnologias no ambiente escolar. 

 Outro aspecto importante que encontramos na literatura é de que, ao mesmo 

tempo em que há um grande desenvolvimento da sociedade por conta das 

tecnologias, sendo criadas novas profissões e novos postos de trabalho, inclusive 

novas empresas pautadas nas tecnologias ou totalmente informatizadas, por outro 

lado, assistimos também a uma grande dependência das tecnologias. É o que 

apontam Mello e Teixeira (2007), expressando ainda que o uso das tecnologias tem, 

dessa forma, modificado comportamentos individuais mais também de todo um 

grupo social. A comunicação, por exemplo, tem se modificado, ocorrendo através 

das ferramentas de comunicação, como as redes sociais.  

 Goméz (2015) identifica que na chamada era digital esse acesso ao 

conhecimento e a informação é muito fácil e imediato, se tornando muito mais 

acessível as pessoas. A escola, dessa forma, precisa atender a esse novo modo de 

viver numa sociedade totalmente mediatizada, revendo seus currículos e modos de 

ensinar, considerando que os modos de aprender sofreram grandes alterações nos 

últimos anos. 

 As entrevistas realizadas com 4 professores da escola estudada buscaram 

identificar como as tecnologias vem sendo utilizadas na escola e como os 

professores tem encarado isso e de que forma tem alterado a vida escolar. Dos 4 

professores escutados, 3 têm mais de 20 anos de atuação na escola Lira Maia 

Holanda, o que demonstra vasta experiência de sala de aula. 

 Após identificar os professores pesquisados, questionamos como o professor 

considerava seu nível de desempenho no uso de celular e notebook. Obtivemos a 

seguinte resposta: 1 professora considera que seu desempenho é regular e 3 

professores consideram que têm um bom desempenho. Esse dado é importante, 
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pois demostra um certo avanço, ainda que pequeno, no uso das tecnologias na 

educação.  

Ao questionarmos se o professor considerava que nos últimos 5 anos os 

celulares e computadores interferiram no ensino em sala de aula, os professores 

apontaram que não, pois foram essenciais durante a pandemia, além de que se 

usados da maneira correta, podem ser um suporte a mais para o professor. 

Buscamos ainda compreender quais os benefícios e possíveis malefícios das 

tecnologias na educação. Os professores responderam que o grande benefício é 

contribuir com a preparação e execução das aulas, tornando-as mais atrativas para 

os alunos, além de possibilitar metodologias mais inovadoras e ativas. Como 

malefícios, os professores identificam que não ter habilidade torna mais difícil lidar 

com as tecnologias na educação, além de que o costume e habilidade dos alunos 

em se comunicar por meio das ferramentas digitais tem prejudicado suas habilidades 

de leitura e escrita, fazendo-os escrever de modo abreviado ou substituindo letras. 

A respeito da possível proibição do uso de celulares, tanto por parte de alunos 

como de professores, se isso prejudicaria ou beneficiaria a relação professor-aluno, 

os professores unanimemente responderam que isso prejudicaria a relação e a 

aprendizagem, pois é a ferramente de comunicação e interação que todos utilizam. 

O melhor a ser feito é saber utilizar essa ferramenta a favor do ensino e da 

aprendizagem dos alunos. 

Quanto as funções dos celulares mais utilizadas pelos professores, 

observamos que os professores com mais experiência em sala de aula, utilizam para 

responder mensagens de Whastapp e e-mails, além de acessar as redes sociais. Já 

a professora que possui 4 anos de experiência, parece ter mais habilidade pois tem 

utilizado também para digitar documentos e fazer slides para suas aulas. 

Diante do exposto, temos como cenário do nosso diagnóstico que a escola 

Lira Maia Holanda tem buscado se beneficiar do uso das tecnologias na educação e 

que isso tem beneficiado também a relação de professores e alunos. Há, entretanto, 

a necessidade de formar melhor os professores, capacitando-os a fazer o melhor 

uso dessas tecnologias, não apenas por meio de metodologias mais ativas, mas 

também como possibilidade de pesquisa e interação entre os alunos. 
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2.2 Prognóstico 

 

Diante do diagnóstico realizado no tópico anterior, observamos que as 

tecnologias são compreendidas pelos professores como algo que está presente no 

cotidiano dos alunos e professores e o seu não uso prejudicaria o processo de 

ensino e aprendizagem, visto que numa sociedade totalmente informatizada, é 

quase impossível não fazer uso de tais tecnologias, tão presentes em nosso dia-a-

dia. Há, porém, uma dificuldade dos professores em usar tais tecnologias em sala de 

aula, por possuirem pouca habilidade e poucos conhecimentos a esse respeito.  

Gabriel (2013) compreende que o professor deve reconfigurar sua função 

docente, visto que antes ele era o único detendor do conhecimento, funcionando 

como um grande filtro de conteúdos para repassar aos alunos. Atualmente, o 

professor é entendido mais como um mediador do processo de aprendizagem dos 

alunos, que devem ser cada vez mais autônomos e ativos em seus processos de 

conhecimento. Além disso, apesar do fácil acesso que os alunos têm as informações 

disponíveis na internet, é preciso que essas informações sejam filtradas com vistas a 

não acessar materiais falsos ou perigosos. 

Moretto e Dametto (2018, p. 81) consideram também que  

A reflexão acerca das novas metodologias tecnologicamente mediadas, 
bem como a capacitação dos alunos para uma relação consciente e crítica 
com conteúdos virtuais, não se trata mais de um aditivo à educação, mas 
sim, de uma necessidade premente. Para tanto, o educador necessita 
vencer barreiras e envolver-se em novas tecnologias em conjunto com seus 
alunos, utilizando essas mudanças a seu favor na prática docente. 

 Assim, o que estamos defendendo é que a utilização das tecnologias na 

educação não pode ser mais vista como algo acessório ou opcional, pois é algo que 

já está presente na vida cotidiana e que estará presente na vida dos alunos no 

mercado de trabalho, nas faculdades e cursos que forem fazer. É algo 

imprescíndivel. Se antes a alfabetização, isto é, saber ler e escrever era algo 

necessário para a inserção social das pessoas, hoje vemos que as tecnologias 

também tem ocupado esse lugar. 

Diante do exposto, consideramos que para melhorar as fragilidades e 
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dificuldades no uso das tecnologias na educação, a escola deve estar atenta ao 

nível de conhecimento dos professores a respeito dessas tecnologias. Caso isso não 

aconteça, a escola estará fadada a não acompanhar o ritmo com que as coisas têm 

mudado no mundo e na educação.  

 

2.3 Proposição de sugestão 

 

 O grande problema observado na escola pesquisada é a dificuldade dos 

professores em utilizar de maneira efetiva as tecnologias na educação. Há uma 

compreensão geral dessa dificuldade, bem como da importância e necessidade de 

incorporar as tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem, considerando 

que seu não uso poderia prejudiciar a relação professor-aluno.  

 Dessa forma, apontamos como sugestão um plano permanente de formação 

docente em serviço. A formação continuada é um direito dos professores e dever 

das secretarias educacionais, o que possibilita que ocorra de maneiras diversas, 

com temas diversos, muitas vezes que não fazem parte das necessidades que os 

professores sentem na sala de aula. 

 Visto isso, consideramos que a escola poderá incluir um plano de formação 

promovido na própria escola, pensando nas dificuldades de seus professores. 

Moretto e Dametto (2018) em seu artigo contribuem com algumas ferramentas 

disponíveis na internet que podem auxiliar os professores em seus planejamentos ou 

nas aulas. Esse conhecimento é imprescíndivel ao professor, pois não há como 

utilizar essas ferramentas sem conhecer as possibilidades disponíveis na internet e 

de fácil acesso aos professores. 

 Vasconcelos e Oliveira (2017) expressam que as grandes mudanças na forma 

de se comunicar, agora mediatizadas pelas tecnologias, exige uma formação 

diferenciada de professores, que compreenda essas novas formas de ensino e de 

aprender. A respeito disso Kenski (2003, p. 24) já advertia que 

Estamos vivendo um novo momento tecnológico. A ampliação das 
possibilidades de comunicação e de informação, por meio de equipamentos 
como o telefone, a televisão e o computador, altera nossa forma de viver e 
de aprender na atualidade. [...] esse é um dos grandes desafios para a ação 
da escola na atualidade. Viabilizar-se como um espaço crítico com relação 
ao uso e à apropriação dessas tecnologias de comunicação e informação. 
Reconhecer sua importância e sua interferência no modo de ser e de agir 
das pessoas e na própria maneira de se comportarem diante do seu grupo social. 
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 Vasconcelos e Oliveira (2017) ainda trazem concepções interessantes, ao 

dialogar sobre a importância de formar professores mais críticos quanto ao uso das 

tecnologias na educação, não se restringindo ao uso de Mídias como vídeos ou 

músicas, mas tendo domínio das ferramentas e utilizando elas a seu favor, inclusive 

aproveitando das facilidades que os alunos possuem em manipular tais ferramentas. 

Por exemplo, o uso pedagógico do Facebook ou Instagram. São ferramentas que 

fazem parte do dia-a-dia dos alunos e podem ser aproveitadas em sala, beneficiando 

a interação, o diálogo dos alunos, o pensamento crítico, ou seja, a aprendizagem de 

modo geral. 

 Os professores que estão formados há um bom tempo e já atuam na escola 

há mais de vinte anos sentem a necessidade desses conhecimentos para atuar de 

modo mais efetivo considerando a era digital. Os processos formativos que 

acontecem no ambiente escolar podem ser construídos coletivamente, como um 

estudo em grupo ou ciclos de oficinas e palestras com professores convidados que 

dominem o tema. O mais interessante é que as formações não se restrinjam ao 

mero repasse de informação, mas em momentos ricos de trocas de experiências e 

diálogo, já apresentando caminhos possíveis de ensino e possibilidades de 

aprendizagem. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esse projeto de pesquisa teve o objetivo de identificar como todas as 

mudanças da era digital tem afetado a relação professor-aluno na sala de aula da 

escola Lira Maia Holanda. Para isso, realizamos uma pesquisa teórico-bibliográfica 

além de entrevistas com 4 professores da escola pesquisada. 

Foi possível observar que vivemos numa sociedade totalmente informatizada 

e que isso está presente também no ambiente escolar, que deve acompanhar essas 

mudanças e incorporar o uso das tecnologias na educação. Há, entretanto, um 

grande empecilho, que identificamos por meio da fala dos professores entrevistados. 

Os professores têm ainda muitas dificuldades no que diz respeito as ferramentas 

digitais e seus usos na educação. Apesar disso, os professores defendem e 

entendem a necessidade de utilizar as tecnologias para beneficiar a relação com os 

alunos, favorecendo o processo de ensino e aprendizagem. 

 Dessa forma, após realizar um diagnóstico da situação descrita acima, 

apontamos como sugestão a construção de um plano de formação continuada a 

acontecer no próprio ambiente escolar e que leve em consideração as dificuldades 

apresentadas pelos professores quanto ao uso das tecnologias. Apontamos ainda 

que é necessário pensar num processo formativo a longo prazo e que favoreça o 

pensamento crítico dos professores. A nossa intenção é que a formação continuada 

não se reduza ao mero repasse de informações, mas em momentos ricos de trocas 

de experiências, estudos coletivos e debates.  

Não é possível apenas incorporar as tecnologias na educação ou reduzir o 

seu uso a utilização de vídeos ou de slides em sala de aula. Mas é preciso formar 

um professor que entenda como se pode usar as tecnologias de maneira a 

beneficiar o processo de ensino aprendizagem, tornando mais atrativo, mas também 

mais efetivo quanto as aprendizagens dos alunos. 
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ANEXO I – FORMULÁRIO DE COMPOSIÇÃO DE GRUPOS DA PESQUISA E 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
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APÊNDICE I – Roteiro de entrevista realizada com os professores 

 

 

1.Nome, idade, formação, há quantos anos ensina na Lira Maia Holanda? 

 

2. Qual você considera seu nível de desempenho em utilizar celular\notebook 

  

3. Quanto do seu tempo diário você utiliza para atividades relacionadas a escola\, 

alunos\notebooks?  

 

4.Voce acha que nos últimos 5 anos celulares, notebook interferiram no ensino em 

sala de aula? Justifique.  

 

5. Quais benefícios essas tecnologias trouxeram para o ensino em sala de aula? E 

malefícios?  

 

6. Você acha que se proibissem o uso, tanto de alunos quanto de professores, de 

celular e notebooks prejudicaria ou beneficiaria a relação professor\aluno?  

 

7. Das funções abaixo preencha com um (x) aquelas que você sabe fazer em um 

celular \notebook.  

 

8. Você utiliza vídeos do youtube como ferramenta de ensino? Se não utiliza, 

porquê? 

 

 

 


